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7 PASSOS COM SÃO PAULO


1º Passo
:
Dom da Sabedoria

A sabedoria da Cruz
(1 Cor 1, 22-25)
1. Diálogo sobre como é entendida a sabedoria.

(Antes da apresentação que se segue, propor o diálogo com as seguintes perguntas:)

– Quem são os considerados sábios hoje?

– Os espertos da sociedade actual? Na cultura?

– Quem são os jovens inteligentes...?
(Desenvolvimento do diálogo:)
Realçar que os sábios muitas vezes se entendem como os espertos para gozar bem a vida numa atitude prática mesmo que nem sempre bem assente em valores da justiça, do respeito pelo outro, na verdade... O que importa é vingar na vida, ter bons meios para viver...

Por vezes, também se entende este dom da sabedoria pelas ciências humanas, mesmo que rejeitando Deus em nome da ciência...

No entanto, Jesus Cristo ajuda-nos a ver a vida de outra forma. Há uma outra sabedoria, que é dom de Deus e não apenas sabedoria de livros. É como uma luz que se recebe do alto e que gera em nós um conhecimento impregnado pela caridade e nos leva a procurar os reais valores da vida. Leva-nos, sobretudo, a descobrir Cristo como o Senhor das nossas vidas. Aliás, foi o que aconteceu com S. Paulo, como vamos ver de seguida.
2. O dom da Sabedoria na vida de Paulo

(Lê-se a leitura que se segue:) 

Do Livro dos Actos dos Apóstolos:

Act 22, 3«Sou judeu, nascido em Tarso da Cilícia, mas fui educado nesta cidade, instruído aos pés de Gamaliel, em todo o rigor da Lei dos nossos pais e cheio de zelo pelas coisas de Deus, como todos vós sois agora. 4Persegui de morte esta «Via», algemando e entregando à prisão homens e mulheres, 5como o podem testemunhar o Sumo Sacerdote e todos os anciãos. Recebi até, da parte deles, cartas para os irmãos de Damasco, onde ia para prender os que lá se encontrassem e trazê-los agrilhoados a Jerusalém, a fim de serem castigados. 6Ia a caminho, e já próximo de Damasco, quando, por volta do meio dia, uma intensa luz, vinda do Céu, me rodeou com a sua claridade. 7Caí por terra e ouvi uma voz que me dizia: ‘Saulo, Saulo, porque me persegues?’ 8Respondi: ‘Quem és Tu, Senhor?’ Ele disse-me, então: ‘Eu sou Jesus de Nazaré, a quem tu persegues.’ 9Os meus companheiros viram a luz, mas não ouviram a voz de quem me falava. 10E prossegui: ‘Que hei-de fazer, Senhor?’ O Senhor respondeu-me: ‘Ergue-te, vai a Damasco, e lá te dirão o que se determinou que fizesses.’ 11Mas, como eu não via, devido ao brilho daquela luz, fui levado pela mão dos meus companheiros e cheguei a Damasco. 12Ora um certo Ananias, homem piedoso e cumpridor da Lei, muito respeitado por todos os judeus da cidade, 13foi procurar-me e disse: ‘Saulo, meu irmão, recupera a vista.’ E, no mesmo instante, comecei a vê-lo. 14Ele prosseguiu: ‘O Deus dos nossos pais predestinou-te para conheceres a sua vontade, para veres o Justo e para ouvires as palavras da sua boca, 15porque serás testemunha diante de todos os homens, acerca do que viste e ouviste. 16E agora, porque esperas? Levanta-te, recebe o baptismo e purifica-te dos teus pecados, invocando o seu nome.’
(Em vez da leitura pode, conforme as circunstâncias visualizar-se o pequeno filme que relata a conversão de Saulo de Tarso.)
Cântico:
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 (Frei Luiz Turra – Palavras Sagradas de Paulo)

(Breve reflexão sobre o que mais impressionou na conversão de Paulo...)
São Paulo aparece-nos como um judeu perseguidor dos cristãos e da Igreja. Vemo-lo a caminho de Damasco para prender os cristãos que ali houvesse, isto é, aqueles que abandonaram a Lei (de Moisés) para seguir Cristo. Para ele é inaceitável este abandono da Lei para seguir um crucificado.

É no caminho de Damasco que ele é tocado por uma intensa luz, que o ilumina interiormente e lhe dá uma sabedoria nova para ver a realidade a partir de Cristo.

Podemos dizer que Cristo crucificado, morto e ressuscitado mostra-se como uma luz maravilhosa e fala a Saulo, transformando o seu pensamento e a sua própria vida. O esplendor do Ressuscitado torna-o cego. Assim, vê-se também exteriormente o que era a sua realidade interior, a sua cegueira em relação à verdade, à luz que é Cristo. 

Depois, o seu "sim" definitivo a Cristo no Baptismo volta a abrir os seus olhos, faz com que ele realmente veja.
Entendeu, então, que a verdadeira sabedoria é Cristo e, tocado por essa luz, jamais se pode calar... Gastou a sua vida para dar a conhecer Cristo, o Crucificado.

Antes de conhecer Cristo, ele acreditava que a Lei era a mais perfeita expressão da Palavra de Deus em favor do seu povo. Quando conhece Cristo, que por ele morreu e ressuscitou, torna-se-lhe claro que o caminho da Salvação é a fé n’Ele. A firmeza da fé em Jesus Cristo é a única certeza que lhe dá força para enfrentar tudo e sabedoria para entender o sentido da vida.
Ao abrir-se a Cristo com todo o coração, tornou-se capaz de se fazer tudo em todos, desejoso de anunciar a fé em Cristo morto e ressuscitado a todos. É assim que se torna o Apóstolo dos pagãos.

3. A Sabedoria da Cruz
São Paulo fala-nos da verdadeira sabedoria: a Sabedoria da Cruz. Escutemos o que ele nos diz na Primeira Carta aos Coríntios:
(Um leitor:)

Os judeus pedem milagres 

e os gregos procuram a sabedoria.

Quanto a nós, pregamos Cristo crucificado,

escândalo para os judeus e loucura para os gentios;

mas para aqueles que são chamados, 

tanto judeus como gregos,

Cristo é poder e sabedoria de Deus.

Pois o que é loucura de Deus 

é mais sábio do que os homens

e o que é fraqueza de Deus 

é mais forte do que os homens.

(1Cor 1, 22-25)
(Diálogo:)

– Como entendo a cruz de Cristo e a sua Crucifixão, Morte e Ressurreição...?
– O que nos quer dizer São Paulo quando nos fala da Sabedoria da Cruz?

A Cruz é a denúncia de todas as sabedorias deste mundo, que apresentam a vida como uma experiência agradável, a sorver rapidamente, e apresentam visões facilitadoras da vida e da felicidade... por caminhos de egoísmo, hedonismo, ganância, injustiça..., pondo Deus de lado, idolatrando a liberdade individual, concebida como capacidade e direito de cada um decidir a sua verdade, ou seja, o que é bem e o que é mal..., limitando-se ao horizonte da vida terrena, incapaz de transcendência e de vida eterna...

No encontro de Paulo com Jesus a caminho de Damasco foi esclarecido o significado central da Cruz: ele compreendeu que Jesus tinha morrido e ressuscitado por todos e por ele mesmo. 

Na Cruz, portanto, manifestou o amor gratuito e misericordioso de Deus. Paulo experimentou este amor antes de tudo em si mesmo.

O «escândalo» e a «necessidade» da Cruz estão precisamente no facto de que onde parece haver só fracasso, dor, derrota, precisamente aí está todo o poder do amor ilimitado de Deus, porque a Cruz é expressão de amor e o amor é o verdadeiro poder que se revela precisamente nesta aparente fraqueza.
O Crucificado é Sabedoria, porque manifesta de verdade quem é Deus, ou seja, poder de amor que chega até a Cruz para salvar o homem.
A gratuidade total do amor é a verdadeira sabedoria.

E nós também devemos saber manifestar isso na nossa vida: podemos encontrar a nossa força precisamente na humildade do amor e a nossa sabedoria na fraqueza de renunciar para entrarmos, assim, na força de Deus.

Devemos formar a nossa vida sobre esta verdadeira sabedoria: não viver para nós mesmos, mas viver na fé nesse Deus do qual todos nós podemos dizer: «Ele amou-me e entregou-se por mim». Isto leva-me a viver também para os outros, despertando em mim o desejo de felicidade não apenas imediata, pelo prazer, pela posse e pelo domínio, mas pela via do amor a Deus e ao próximo.

Cântico:    Mi+                                                    Dó#-

Foi por amor que um dia Alguém
              Lá+                                    Si+

Numa Cruz deu a vida por mim.
                       Mi+                           Dó#-

Passou na terra fazendo o bem
       Lá+        Si+                   Mi+

E amou, amou até ao fim.
                  Lá+          Si+                       Mi+

1- Ele está onde dois ou três estão
                 Lá+              Si+               Mi+  7

Em Seu nome a rezar e a servir.
             Lá+             Si+      Mi+                 Dó#-                            

Ele está porque é a razão e o sustento
                Fá#-                 Si+             Mi+

De uma vida que se faz acolhimento.
                  Lá+          Si+                       Mi+

2- Ele está onde dois ou três estão,
                 Lá+                 Si+             Mi+    7

Em Seu nome a gastar a sua vida.
             Lá+             Si+      Mi+                Dó#-                 

Ele está porque é a razão e o porquê
                 Fá#-                  Si+               Mi+

Como o ar que se respira e não vê.
                  Lá+         Si+                        Mi+

3- Ele está onde dois ou três estão
                 Lá+                 Si+             Mi+  7

Em Seu nome a acolher e a amar.
          Lá+                  Si+                     Mi+                   Dó#-                   

Pelo dom da sua graça, Ele está em nossa casa
            Fá#-                    Si+               Mi+

No caminho que se faz a caminhar.
                  Lá+         Si+                        Mi+

4- Ele está onde dois ou três estão
                 Lá+                  Si+                      Mi+  7

Em Seu nome no trabalho ou no lazer.
             Lá+                Si+                  Mi+              Dó#-              

Ele está na comunhão, tem o rosto do irmão
        Fá#-             Si+                  Mi+

É a meta de todo o bem fazer.
4. Um dom que nos compromete
A sabedoria da Cruz implica acolher Cristo, deixar-se envolver por ele, para depois O podermos transmitir aos outros. Acolher Cristo pela fé alimentada, celebrada, rezada...

O reconhecimento de Jesus como Senhor das nossas vidas é a expressão mais eloquente da presença do Dom da Sabedoria de Deus em nós. 

O reconhecimento de Jesus como Senhor só é possível pela acção do Espírito Santo.
E quando deixo que Ele seja o Senhor da minha vida, não mais me posso fechar em mim mesmo. Tenho de ir ao encontro do outro para lhe levar Cristo e ajudá-lo a abrir-se a esta Sabedoria que é dom de Deus e me faz viver de um modo novo.
5. Oração

(Concluir com uma oração partilhada, sendo previamente dada uma pequena cruz a cada um, havendo uma cruz maior no centro. Poderá também ser sugerido a cada um, no encontro anterior, que façam e tragam uma pequena cruz com material reciclado ou outro.)
Então, à volta do Crucifixo e com a pequena cruz na mão, cada um poderá fazer uma oração pessoal expressando o sofrimento, a falta de amor ou o pecado no mundo e na sua própria vida, e o compromisso com Cristo pelo caminho da entrega ao serviço dos outros como força transformadora do mundo. 

Depois da oração de cada um, o próprio coloca a sua pequena cruz junto do Crucifixo.

(Pode-se intercalar o refrão do cântico “Foi por amor”.)






� Todos os subsídios (texto, audiovisual, etc.) referidos neste encontro encontram-se à disposição em http://7passos.blogspot.com
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